
 

III - Cristo Crucificado 



| IPT|ESTT | laboratório de conservação e restauro de madeiras | LCRM | 

Relatório técnico | Conservação e restauro de bens do concelho de Ferreira do Zêzere 
 

24 

1. Identificação 
 

Designação: Cristo Crucificado  

 

Categoria: Escultura 

 

Proprietário: Igreja 

 

Proveniência: Igreja de S. Miguel, Matriz de Ferreira do Zêzere 

 

Dimensões: 197 cm x 108 cm x 23 cm 

 

Materiais:  

− Cristo em madeira de nogueira ou cerejeira; 

− Cruz e peanha em madeira de castanho; 

− Coroa de espinhos feita com hastes de roseira; 

− Cravos em ferro; 

− Tinta de óleo.  

 

Técnicas: 

− Escultura de vulto pleno, uniões com respiga (ombros), coladas e pregadas 

(ponta do cendal); 

− Policromia sobre preparação.  

 

 

2. Descrição 

Cruz de altar com a imagem de Cristo crucificado morto, cabeça pendendo 

sobre o lado direito, braços ligeiramente verticalizados com os dedos levemente 

dobrados, pernas flectidas alinhadas com o tronco, cravadas com o pé direito sobre o 

esquerdo. Rosto pouco alongado, olhos fechados, faces realçadas pela barba e bigode 

verticalizado, a emoldurar os lábios, com coroa de espinhos amovível, feita com hastes 

de roseira. Zona do baixo-ventre coberto por cendal rectangular, destacando os 
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contornos das pernas, atando sobre a anca esquerda em laçada completa rígida e 

vertical. Exibe os ferimentos convencionais, dramatizados pelo rebordo destacado das 

feridas e policromia dramática. Cruz de configuração latina lisa assente em base 

rectangular alteada em três degraus, com colocação superior de tabela com legenda 

I.N.R.I. 

 
 
3. Levantamento do estado de conservação 
 

3.1. Intervenções anteriores 

 Na estrutura não foram detectadas intervenções anteriores, no entanto, ao 

nível da superfície, através de uma análise à vista desarmada, foram detectadas várias 

repolicromias (na carnações e cendal) e repintes (região dos ombros). 

 

3.2. Estado de conservação 

O conjunto escultórico apresenta na parte superior (cabeça) debilidade do 

suporte provocada pela perda de matéria em consequência da acção dos insectos 

xilófagos. 

Apresenta, ainda, fendas; desensamblagem de algumas junções por perda de 

adesividade da cola animal (braços); lacunas ao nível do suporte, da camada de 

preparação e da policromia; destacamentos e risco de destacamentos da preparação e 

policromia; sujidades aderentes e concrecionadas; estalados. Os elementos metálicos 

encontram-se oxidados, fissurados e com ausência de alguns elementos.  

 

 

4. Intervenção realizada 
 
4.1. Intervenção na estrutura e suporte 

Ao nível da estrutura, o tratamento foi iniciado com a desmontagem dos 

elementos constituintes (cruz, peanha e imagem) e feita uma desinfestação, através da 

impregnação e injecção de um insecticida/bactericida/fungicida. 

Efectuou-se uma revisão de estrutura, com o objectivo de desenvolver 

estabilidade, em geral. Nas áreas de madeira que se encontravam friáveis e 



| IPT|ESTT | laboratório de conservação e restauro de madeiras | LCRM | 

Relatório técnico | Conservação e restauro de bens do concelho de Ferreira do Zêzere 
 

26 

enfraquecidas pelo ataque de insectos, optou-se pela aplicação de resina acrílica 

(copolímero de metacrilato de etilo) como consolidante, adequando a concentração e 

modo de aplicação ao grau de deterioração. A consolidação necessária para devolver a 

consistência estrutural da madeira, foi obtida mediante impregnação manual à trincha 

com resina acrílica, em solução de solvente orgânico, variando entre os 6% e os 22%. 

De forma a obterem-se resultados satisfatórios de penetração profunda, controlou-se 

a evaporação do solvente da solução evitando-se assim, a formação de filme à 

superfície. Para preenchimento das lacunas existentes no suporte, foi utilizada uma 

pasta celulósica.  

 
 

4.2. Intervenção na superfície  

A intervenção na superfície teve início com uma limpeza cuidada e geral das 

poeiras depositadas, por aspiração pontual, a baixa intensidade de sucção, com auxílio 

de aspirador e trinchas de cerdas finas e macias, visto a fragilidade em que se 

encontrava a adesão entre camadas (preparação e policromia). 

A pré-fixação da superfície policroma em destacamento foi executada com 

aplicação de um composto aquoso à base de adesivo vinílico e agente tensioactivo, de 

modo a facilitar o manuseamento durante o processo de tratamento. 

Efectuou-se uma limpeza por via mecânica e húmida – com compostos de 

limpeza à base de soluções obtidas pela mistura de solventes orgânicos – das sujidades 

que se encontravam concrecionadas e depositadas à superfície: vernizes envelhecidos 

e pingos de cera. 

A reintegração cromática, após o nivelamento das lacunas com preparação de 

caulino e cola animal, foi efectuada de modo diferenciado, recorrendo-se ao uso de 

têmperas acrílicas, na medida em que procura restituir um valor compositivo o mais 

próximo possível do original. Para protecção final aplicou-se verniz acrílico em spray 

semi-mate. 
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4.3. Intervenção nos elementos metálicos 

Os elementos metálicos (pregos) não funcionais foram removidos. Porém aos 

que apresentavam funcionalidade ou que de alguma forma não era viável a sua 

extracção sem correr o risco de danificar o objecto, efectuou-se uma limpeza mecânica 

dos produtos de corrosão superficiais existentes e acessíveis, com escovas de arame e 

bisturi.  

Ao nível dos tratamentos efectuados nos cravos metálicos, procedeu-se à 

remoção por via húmida e mecânica da ferrugem. O cravo maior que estava fissurado 

numa das extremidades, foi soldado e os elementos metálicos em falta (2 travões dos 

cravos) foram refeitos, tendo como modelos os originais.  

Por fim foi aplicado um verniz protector para metais, assegurando assim uma 

maior estabilidade nos processos de alteração das ligas metálicas, sem comprometer o 

seu aspecto e com excelente resistência à corrosão. 
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ANEXO FOTOGRÁFICO 
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ANTES DA INTERVENÇÃO 
 

Registo fotográfico antes da intervenção. 

 

 

 

Várias lacunas e debilidade na madeira provocadas pelo ataque de insectos xilófagos. 
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Coroa de espinhos feita com hastes de roseira, bastante frágil devido ao ataque de insectos xilófagos 

(esq.ª). Cendal com uma junta aberta (dir.ª).  

 

 

 

 

Fendas, fissuras e orifícios (orifícios feitos por parafusos) existentes no suporte. 
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TRATAMENTO EFECTUADO 

Pormenor da fixação da camada policroma (esq. ª). Remoção dos cravos metálicos (dir.ª).  

 

Desinfestação e imunização através da impregnação da madeira com insecticida/bactericida/fungicida, à 

trincha (esq.ª) e seringa (dir.ª). 

 

Consolidação pontual (à trincha) do ombro direito (esq.ª) e da parte de traz do cendal (dir.ª), com 

adesivo sintético termoplástico. 
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Elemento constituinte do cendal (esq.ª). Colagem do mesmo, e seu reforço com uma cavilha de madeira 

colada com adesivo vinílico em dispersão aquosa (dir.ª). 

 

 

Pormenor da limpeza por via húmida: antes e depois da limpeza, esq.ª e dir.ª respectivamente. 

 

 

Pormenor da limpeza por via húmida: antes e depois da limpeza, esq.ª e dir.ª respectivamente.  
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Preenchimento das lacunas ao nível da estrutura e suporte, com modelação formal e decorativa, de 

pasta de celulose e ao nível da superfície com preparação branca (esq.ª). O mesmo pormenor após 

reintegração cromática: técnica mimética (dir.ª). 

 

 

Pormenor do preenchimento das lacunas ao nível da estrutura e suporte (esq.ª). O mesmo pormenor 

após reintegração cromática: técnica mimética (dir.ª). 
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Elementos metálicos antes e depois da limpeza, esquerda e direita, respectivamente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Tratamento de um dos elementos metálicos: limpeza pelo do processo mecânico (esq.ª) e pormenor da 

soldagem efectuada na extremidade (dir.ª).  
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REGISTO APÓS INTERVENÇÃO 

Registo após a intervenção. 

 

 

 
Pormenor, após a intervenção.  


